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Carta de apresentação


				No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou estado de pandemia em todo o mundo. Desde então, vivemos algo absolutamente inédito enquanto sociedade e indivíduos. No Brasil, choramos incontáveis mortes (até agora mais de 360 mil, número que aumenta dia a dia). E esse choro se torna indignação e revolta por serem mortes que, em muitos casos, poderiam ter sido evitadas, caso tivéssemos um governo que acreditasse na ciência, na vacina, no Sistema Único de Saúde (SUS) e na vida. Infelizmente, não é a realidade. 

				Este livro é fruto de um projeto, uma parceria nossa, que nasceu de forma repentina e afetuosa quase um ano após a pandemia ser decretada. A partir de um texto escrito nas redes sociais (como elas nos salvaram durante o isolamento!) da @tatiana.lazzarotto sobre a escrita de cartas, decidimos lançar no mundo este convite, de maneira quase despretensiosa. “Se pudesse, o que você escreveria para si mesma(o) de um ano atrás, antes de a pandemia começar?”.

			

			
				A partir dessa perspectiva, a carta se tornou o único formato possível. Cartas são definitivas. Reveladoras. As cartas contam tudo, tanto do que se diz quanto do que se cala. Convidamos leitores, seguidores da Claraboia e quem mais estivesse disposto a embarcar nessa viagem-convite. Estabelecemos poucas regras: o texto deveria ser escrito no formato de carta, com um certo limite de caracteres, e deveria ter como tema a pandemia. A partir desse ultrapassar de fronteiras, físicas e metafóricas, começamos a receber as cartas, que em poucos dias se tornaram dezenas. São histórias individuais, dentro de um contexto coletivo muito único. Selecionamos algumas para integrar as redes da @editoraclaraboia, mas a escolha foi árdua. Foram muitas cartas bonitas, uma pluralidade de experiências, diversos olhares sobre a vida e especialmente sobre a sua fragilidade. Foi assim que este livro nasceu. Da necessidade de documentar essa parte da nossa história. De guardar memórias para o futuro e para que a gente se lembre do que tem sido viver essa pandemia sob um governo que não respeita a vida. 

				As cartas reunidas aqui testemunham combates. Contam muito sobre os seus remetentes-destinatários, sobre suas próprias vulnerabilidades, mas também sobre a velocidade do contágio, o negacionismo, as novas relações estabelecidas dentro da sociedade. Sobre ser profissional da saúde, perder entes queridos, educar através das telas, sobre ser mãe, sobre como uma criança enxerga tudo isso. Especialmente sobre como cada um aprendeu a se comunicar por entre as máscaras.

			

			
				Algumas cartas transbordaram os limites que estabelecemos e respeitamos isso. É por esse motivo que alguns dos relatos estão mais longos que outros. Entendemos que esse processo de escavação dos próprios medos e desesperanças pode ser difícil, por isso, decidimos acolher quem necessitava ser ouvido. Aqui estão relatos — em ordem alfabética — de pessoas de diferentes idades, profissões, vindas de diversas partes do país e também de brasileiros pelo mundo. Gente que encontrou na escrita uma forma de honrar sua travessia. Ou de decretar seu manual de sobrevivência.

				Boa leitura!

				Tatiana Lazzarotto 

				(escritora) e 

				Tainã Bispo 

				(fundadora da Editora Claraboia) 
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				SobreVIDA

				Aline Gonçalves, mineira, especialista em Direito Civil, autora de Anjo Proibido, A Distância dos Íntimos, Bebelle em O Mundo Azul contra o Gigante Invisível, além de diversos contos publicados pela Revista Conhece-te, em periódicos mineiros e na página Intimismos (@intimismosalinegoncalves). Instagram: @aline.alvesgoncalves.escritora.

				Cidade X, alguma parte do mundo, março de 2021.

				Minha Amiga,

				 Eu, que já conheço a guerra, escrevo-te para alertá-la sobre a dor do porvir. A senhora de roupa preta e cajado nas mãos estará em cada dobrar de esquina e entrará em muitas casas, em muitas vidas... Ora como uma convidada, ora como uma visita e, muitas vezes, como uma intrusa... Sempre indesejada. Em todas as ocasiões, de todas as estações do ano a seguir, estará ali. À espreita. Uma presença ausente, suspeita. Inconveniente, persistente. Tenha força, minha Amiga. As armas comuns serão inúteis nesta batalha e em todas as outras a serem perdidas no cruzar dos meses. Você verá pessoas íntimas desaparecendo envoltas no manto negro, muitos entes fenecendo e terá de se esconder, esquivar-se, escapar de inúmeras ilusões criadas pelos caminhantes enlouquecidos pela peste. Muitos tornarão a morrer de banzo. E sentirá, Amiga, mais medo e impotência em proteger os seus do que em todo o seu passado e futuro. A dama do cajado observará, onisciente. Paciente e sádica, extrairá sabores, olores, levará amores e fará seu corpo tremer de solidão. Uma solidão vermelha, roxa, preta. Não enxergará luz por muito tempo e será no seguir desta trilha cega que segurará minhas mãos, tão tuas, por ti, por mim, pela prole nossa e alheia. Essas mãos lúgubres te entregarão uma fé deposta que, despida, te vestirá de uma coragem ímpia. Na prisão, experimentará uma liberdade desconhecida, intempestiva, soberana. E, com suas cicatrizes, resplandecerá uma beleza inconteste. Descobrirá expertises, táticas e formará uma estratégia só sua para se livrar do bombardeio, para escapar dos estilhaços, para prosseguir, sobreviver ou seja lá o que se avistará no depois. Mas estará aqui, para escrever-te com um poder que nenhum gigante invisível será capaz de tomar, e o Eu de outrora com o Eu de agora se metamorfosearão numa criatura capaz de lutar até o infinito, pelo infinito. Acredite em mim e, por favor, sobreVIVA!

			

			
			

			
				


				Com destreza,

				Eu
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				Menina, afrouxe seus grilhões

				Ana Paula Varella Ferreira é psicóloga, psicoterapeuta e especialista em ansiedade – em todos os sentidos. Namasterizada, mãe de pet, realista de cabeça na Lua. Na pandemia, tornou-se aspirante a pianista e resgatou a escritoterapia como forma de manutenção da saúde mental na (árdua) vida de isolamento dos arranha-céus de São Paulo. 
Instagram: @anaterapeuta_tcc.


				Querida criança,

				Hoje você faz 37 anos e não sabe que a jornada mal começou. Enquanto você corta o bolo, peça só saúde e paz. Mais sábios do que estes pedidos que parecem, isso é tudo de que você vai precisar daqui em diante.

				Em pouco tempo, você estará distante destes que te abraçam. Alguns estarão distantes por amor; outros, pela falta dele. Entenda isso – agora o amor se expressará de diferentes maneiras e cada afastamento será por respeito e amizade.

			

			
				Enfim suas habilidades de controle terão lugar. Ironicamente, elas também vão te puxar para o fundo de um poço já conhecido: a depressão, a ansiedade e os arrependimentos. Sua necessidade de controle arriscará tudo e te levará a injustos desejos sobre a morte.

				Esse controle te enlouquecerá. Entregue-se às emoções, aceite que você fez o que podia fazer. Afrouxe seus grilhões. Peço-te, mesmo sabendo que você não irá fazê-lo. Você tentará sair do poço cavando, porque sua ferramenta sempre foi a pá – pudera!, você sempre só possuiu uma pá.

				Largue essa pá, que as mudanças virão para o bem. Elas te levarão a se confrontar consigo mesma, com a sua crença de que seu valor está em coisas em que você não está – no seu lugar de trabalho; no café que toma às quintas; nas relações que hoje você sabe que precisa encerrar.

				Agora, você verá seu valor naquilo que você faz quando está apenas no presente: quando acaricia seu gato na barriga; quando acolhe um luto; quando abraça sua mãe; quando um brotinho de planta nasce; quando sua amiga perde um bebê, você deixa de lado as próprias dores e simplesmente a ouve.

			

			
				Prepare-se para ver as montanhas. Para conhecer seu pai. Para ver as pessoas como elas são. Prepare-se para encher o bolso e descobrir que ele não tem valor. Renda-se diante da morte e do (muito) pouco tempo para apreciar a vida. Prepare-se para comemorar seus 38 anos sozinha, com o seu parceiro de caminhada – que você descobriu ser mais incrível do que achava.

				Deus estará com você, embora você ainda não sinta Sua presença.  

				E um dia você saberá o porquê.

				Porque Ele

				Simplesmente

				Está dentro de você.
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				Puerpério pandêmico

				Annanda G.F.S. Levick é carioca, suburbana, imigrante, casada, produtora. Mestre pela Universitat de Barcelona, trabalhou em editoras importantes como The Royal e Society, entre outras, mas só agora está tendo coragem de sair do armário e mostrar para o mundo os textos dela. 
A maternidade é o que lhe dá coragem. Instagram: @annandagalvao.


				Londres, 9 de março de 2021.

				Eu, a gente, nós,

				Esta é uma carta do fim do mundo, do futuro, de um ano à frente, mas que parece muito, muito distante daqui de onde eu te vejo. O nosso mundo acabou, mas, afinal de contas, ele já tinha acabado no dia que Samuel nasceu, não é mesmo? 

				O mundo, naquele instante, acabou e nasceu de novo. Um mundo menos nosso e mais dele, menos só e mais junto. Menos legal e muito mais apaixonante. Nosso mundo de três que é arrebatador, revolucionário e que doeu demais pra ser parido.

			

			
				Partiram-nos ao meio e eu sei que ainda dói, vai doer ainda mais alguns bons meses. Não insista em carregar as compras para se convencer de que você está melhorando – isso só vai piorar e o ponto que vai abrir deixará uma marca que incomoda, porque é visível e invisível também. 

				O tempo para o corpo curar-se do nosso parto é longo, só não é mais longo para o coração de vocês. Sim, vocês. Tá vendo esse cara aí do seu lado, tentando se virar entre você, bebê e trabalho? Ele também tá doendo. E você ainda vai levar alguns meses para entender e se perdoar, perdoá-lo também por doer tanto. Acho que agora estamos entendendo que o parto vai acontecendo durante a gravidez, no dia em si; e em todos os dias que se seguiram até hoje, a gente vai parindo.








OEBPS/Images/C1.png
cartas de
uma pandemia

testemunhos de
um ano de quarentena

ORGANIZAGAO

TATIANA LAZZAROTTOE

TAINA BISPO

CLARABOIA






OEBPS/Fonts/00002.otf


OEBPS/Fonts/00001.otf


OEBPS/Fonts/00004.otf


OEBPS/Fonts/00003.otf







